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CHRONICA OCCIDENTAL 


Até um tumolo dos Prazeres, não muito longe 
aqueli pura onde-ha cinco anos é meio levi 
mos o cadaver de Gervínto Lobato, uma destas 
arde, entre lagrimas de muito, que são à 
molho das preces dirigidas 40 cêo, dcopantáo 
mos O corpo de Cyrinco de Cardoso, ão emma- 
rei & decompásto pela! doença, que ninguem 
Sisconhecia, "PN r 

É logo, mal «e espalhou à noticia que 1 
fundarento ciavou Hu espinha nos' corações foi 
eles vibrere € desabrovdr a caridade santa: Ba- 


pro: 


ISTA BORDALLO PINHEIRO 


am FELTRO 


=f- | 20 DE NOVEMBRO DE 1900 | 


teu a nova suas azas negras pela cidade, e, minu= 
tos depois, amigos, velhos companheiros de glo- 
rias e de horas más, vinham todos offerecer o seu 
trabalho em favor 'd'uma viuva inconsolavel, de 
duas creancinhas sem poe 

Cyrinco de Cardoso, um dos maiores artistas. 
musicaes que Portugal viu nascer, como todo o 

morreu na miseria 

o emprezario Affonso Taveira. 
telegraphara aos amigos para que ao Cyriaco nada. 
faltasse em sua ultima hora, & a família pudesse 
dos restos mortaes do compositor famoso prestar 
o culto devido. O theatro da Trindade e O da 
Avenida annunciavam suas recitos em favor da. 
sinva e das orphásinhas. O theatro de D. Maria of- 
ferecia a sua casa é O trabalho dos seus artistas. 
Carlos Borges planeava uma recita em homena- 
gem ao grande maestro, contando com o concurso 
de todas as emprezas theatraes. As senhoras di 
rectoras da Sociedade artistica de concertos da 
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ext, dem 5 que não serão 
Caetano Aberto da Siva. ã 


COLUMBANO BORDALLO PINHEIRO 


Lda, Lda Pega no, etrada pi 7 da Comendo da Joy 
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canto remettia d desventurada familia gencrosa. 


esmola de cincoenta 


do, respirando a custo, e à tossir, 4 tossir: uma 
droncinte teimosa, 


ua 


ay 


O OCCIDENTE 


Uma tarde, no Suisso, teve um deliquio. Doi 
amigos lesarâm-o de carrungem à cas, Falou 
em lesão de coração. 

“A idéa de não acompanhar o Taveira ao Bra- 
sil afligia-o muitissimo. Mas não era possivel, & 
elle proprio o percebeu. Conformau-se. Dofalhe, 
porém, lembrar-se de que. 05 companheiros iam 
trabalhar sem elle e sem o »eu conselho, de que 
todo um verão se veria obritado pela doença a 
uma ociosidade, que o mataria de aborrecimento. 

Dias depois do embarque uo Taveira com sua 
“companhto pars o Rio de Janeiro, Cyriaco par 
com a familia para o Porto. É 

Foi quasi cadaver que nos voltou, depois de uns 
passeios dolorosos até Braga, ao Bom Jesus, à Ser- 
ta da Enrella, em busca de melhoras, que nunca 
haviam de chegar. 

Declarara-se a tuberculose. h 

E como vinha transtornaol Um pergaminho es- 
sicado sohre um esqueleto; a barba crescida, cheia 
de malhas brancas; nas faces umas covas negra 
os olhos com um brilho extranho, como se já outra. 
luz os alumiasse, Quando alguem lhe dizia que o. 
achava. melhor, sorria-se contente é mettia. 
Mettiam dó o braço d'ello, tão magrinho, e a mão, 
que, tanta vez, com tanta energia brilhante, mane- 
Jirau batuta agora descabida, a deixar dos dedos 


Falava. 
atravessar o 
inverno ; depois ria para o Bom Jesus e ficaria de 
todo curado. Nunca revelou suspeitas de que à 
morte lhe houvesse batido à porta. 

Continuava à interessar se por todos os assum- 
pros theatraes e a'essa conversação distrahia-se 
“tos proprios males, Com seu excellente coração 
continuava a doer-se com as dôres dos outros, a 
alegrar-se. com as alegrias, Ninguem foi melhor 
amigo, 

Um dia, fiou-se na propria força e deu uma 
gjtsd, Fe na cabeça um ferimento insignificante. 
nifntouse com pôr-lhe uns pontos é amar 

que me disse: 


um lenço 

— Quebrei a cabeça, 

Era a morte, À diabetes reassumiu o primeiro 
Jogar. na importancia dos estragos. O ferimento. 
não fechava, O doente pediu para ser visto pelo. 
dr. Bello de Mortes, que 9 tatou com o maior. 
carinho, Mas, à porta, o distincto professor, a 
quem, mais uma Vez, séja-me lícito revelar à 
nha gratidão pela gentileza com que attendeu o 
meu pedido para visitar o enfermo, disse-me tris- 
tement 

— Questão de dias. 

Os olhos da infeliz senhora e das pequenine 
imploravam do olhar do medico uma luz se espe- 
raniça. 

Horas depois. manifestava-se a erysípela, que 
completamente havia desbgurar aquele rosto." 

Na tardo do dia quinto adormeceu com certa 
serenidade, Acordando, perguntou-me * 

—Que horas são? 

= Quarto e um quarto. 

Toraou a fechar os olhos. 

Di a instantes entrava no quarto um amigo, 
Thomas de Mello Breyner, e falava-lhe: 

Qua hora so Ptormou a perguntar. 

= Quatro é mei 

= Julguei que era madrugado 

Assuntci-me, Era a primeira ver que elle perdia 
a consciência do tempo. 

Depois que anoiteceu, começou a voz delle a 
transtornar-se, Disse umas coisas incoherentes, a 
que a mulher, com a voz cheia de Ingrimas, re 
pondeu procurando socegal-o, Então cahiu em si 

disse com ailicção 
= Estou doido |... Estou doido 
Convencemol-o de que não era nada, de 

a tonto de somo, de que era sonho que ha 
via sonhado. 

E era de arrancar lagrimas ver assim atacado 
aquelle cerebro, que tão extraordinariamente fô- 
ra Jucido e que inspiração tunta vez Muni. 
náça. 

Mais d'uma vez, assim falou incoherancias, com. 
a voz tão mudada, à lingua mal podendo mover- 
se-lhe na bocca, que apenas uma ou outra pal 
vra, se lhe percebia, Mas respondia certo às pe 
puntas, embora fosse preciso para isso chamal-o 
duas e'trez vezes. 

Pela uma hora da noite veio visital-o Raphael 
Bordallo Pinheiro. Alegrou-se com isso. Aperto. 
dh as mães, carinhoso, é pela mão do amigo be- 

eu uma gota d'agua. 

e e rolha ia cara 
agitação. Falou varias vezes com a tal voz que as, 
Shetava, Percebi-lhe a palavra : — orchestra, 

“Vinha rompendo a manhã. Caia Uma chuva 
miudiaha. À luz da madrugada ainda era mais 
triste que a da noite, O doente tornou à socegar. 


Pela roa passou um garoto apregoando o Secu- 
loca Vanguarda. Chameio. de 


na coincidencia extra 
do d'aqueile moribundo, 


ler o elogio do talento 
dramatico da actriz hoje famosa. Era áquelle ho- 
mem ali disparatando, com os miolos a esphace- 
larem-se, que ella devia talvez uma grande parte 
de sua gloria. Fóra elle ques: primeiro a aconse- 


Iára, lhe ensinára dicção, e, com a ajuda de ná 
tas duma ternara infinita, [be arancêra 0 primei. 
so gesto de tragiea, n'aqueile dueto do Solar dos 
Barrigas. 


Manuela, coitada ! 


Com os alhos cheios de Ingrimas, com a grande 
sinceridade de seu exceliente coração de verda- 
dera artista, à Angela avo confesso, ha dia, or” 
galhosa de tal mente: 
E “então recorder alegria d'eses ensaios, da- 
rante” verão de ha. 00 anos aque 
Sia dos Conde. Eram certo Ge 
vi contente com a esperança dm novo 
Eito, o Fernando Caldeira enthusiaimado como 
alem de sera, o Su 


e, € ehorando com a 
ai tez mortos 
nezas? E que 

uma ud, uma VER ou outra postas, que 
portava Não estava alia alégria do Cyliaco a 
raiar para todo & para todos 

E depois o exito s coroar a aquele 
trabalho delinendo, eseripto, nsuiado em fonco 
maia de trer semanas! É eram enchentes sobre 
enchentes, € era a Angels decantada por todos, 

éra o Cyraco orgulhoso da aua ducipula é à 
Ver'a Vida um tmaride rosas. E roda de noites 
eram bisados o córo das velhas, as coplas dos fo-| 

“Manuela coitada 9 dueto dos PPS 

À Ai, ha ola do Cego 
estava alo quiainha ma orehesta, do 


eira da regentia. E com que felicidade 
Ele pensava no fatsro da lbinha estremecida | 
Pois "não havia de ser tão fel, se a vida corria 


tão bem g 
meçara a agonia. Ao principio nem perca 
atonde vinha” aquele ruído, companado, Era o 
estertor. O grande artista estava por pouco, 

Perguntel.lhe se queria beijar a imagem do Se- 
nhor dos Passos, de que o sabia muito devoto. 
Disse-me que sim. Approsimei-lhe o registo da 
borca, mas os heiços inchados, torcidos, não sou- 
berim unir-se no beijo. Então cruzou as mãos 
sobre o peito, como ém oração. 

Estava agitado, descobrindo-se. Disse-me ainda 

inctâmente: 
— Levante-me, q 
Mas, cada vez que o levantavamos, temia que 
e nos hragos; parecia querer parar-lhe a 

respiração. Arfava, cançadissimo, quando o tor- 
navamos & deitar. a 

Cahia-lhe a “mascara de algodão o podiamos 
ver, horrorisados, que enormes estragos lhe fizera 
mosto a doença 

— Cyriaco! 

“Tres vezes tive que repetirhe o nome. Res- 
pondeu-me à custo com um gemido, 

—Doelhe? 

Não, 


li a meia hora chamei-o outra vez. 
— Tem sede ? 

— Não. 

E não disse mais palasra. O pulso ja diminuis 


do, à respiração tornára-se cada vez mais difi- 
Culiosa. Já não se movia na cama. — E 

ou então no quárto um amigo, Antonio 
Furtado, que lhe assistiu aos ultimos momentos. 

Eram onte horas, soltou o ultimo suspiro. 

E quando eu dava parte 4 familia e ao irmão. 
Silvestre, que velára duas noites a fio e havia 
pouco saira do quarto, em meio da scena dolo- 
Fosa do ultima adeus ao querido morto, chegava 
Bordalo Pinheiro, o mais antigo dos amigos de 
Cyrisco, um dos mais dedicados. 

É às hequninas choravam e Cortava o coração 

mais novinha não percebia o que era'a morte 
eia a mio à chorar e a diterlhe que nunca mais 
Bavia de ser o pae. E a Piedade, com os seus oito 
anos, não sabia por quem chorar, se pelo pae 
morto, se pela mãe que chorava. E disse: 

Não chore. Diz que eu sou parecida com o 

faça de conta que elle ainda está ao pé da 

E que fui eu que morri. 


Aquelas criancinhas herdaram do pae à alma 
bellssima, a bondade e o talento, 

São de commover as manifestações que á me- 
moria do grande musico se teem feito e hão de 
fazer-se em Lisbon e no Parto, Sirvom todas para 
melhorar 0 futuro d'essas innocentes, que atá por 
elis o mereciam, outro foste embora nome her. 

“Vale a pena ser-se bom. Se vale! .. Na vida 
nem sempre... Mas vale na morte, 


João da Camara, 


CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


Afivelando as malas, 


por 0ci o de 
Tndia, tambem o aspecto da sala er 


de todas. 
noites em que 05 theatros se enchem com os 


irmãos de Ná Senhora da Graça. Afinul ca 
como lá os borlistas são toda a gem 

A exposição fechou na segunda-feira, 12,48 onãe: 
horas da nóite. Foi, como era natural, concorri- 
dim, talvez mais do que no domingo, Os 
key intimo, tres por um 

a dar de graça 

so É que cia sr go bos 
aos irmãos da sobredita irmandade Já de Lisbon, 

Apesar de não ter correspondido ds esperança 
de muitos e comquanto por todos os lados se bi- 
Gêm marãs ques de pequenino é grandes 
Emprezarios falhidos, chega'a parecer Incrivel que 
o numero de visitantes fosse de quasi cincoenta 
milhões. Dias houve em que entraram no recinto 
Eis de seicentas mil pessoas 

Ri esta sem duvida a mais notavel das expasi- 
Sa ultima noite foi, porém deste, como o são 
todas as despedidas. O mol! fol ogéravudo pel 
luva mfudinho, que désda o prinélio da 
começou caindo, prejudicando muidssimo 9 6t- 
feito das illuminas 

Muito se erabalhou para definitivamente q 
deslambrante conseguldo. À exposição po um a: 
Rato gonojo no senao ix, O anesriagndo tdo 
apso pour larem pelas pos clas 
desempenharam se da tarefa Com honra a bém 
merecendo dos que nºelles confiaram, Trabalhe 
dio deveras. Vae demonstral-o uma pequenina 
io 

Ha Poucos dias encontrel-me com Antonio Ar- 
rogo, Puma den corridas raves de fez 
cia É guns 


— Andava agora a ver isto, 
aquella voz de stentor e aquelhe olhar luzente por 
derraz dos oculas, que todos lhe conhecemos, 


Como queria você que «u já tivesse visto 
alguma coa? 

O trabalho foi insano, mas os resultados foram 
completos, como tive o gosto de participar, quan- 
do me res ds recompensas ob E 
altos portuguenes 


Me 
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O OCCIDENTE 


ass 


AS NOSSAS GRAVURAS 


D, MARIA AUGUSTA BORDALLO PINHEIRO 
E COLUNDANO PORDALLO! 


Deus os juntou. E 

Pertencentes a uma familia de grandes artistas, 
ha muitos annos que os dois irmãos trabalham, 
um no lado «o outro, ella, senhora da mais rara. 
distinecão, diritindo Um grupo gentil de rendei- 
fas, le, im dos mas originnes nlentosportugis- 
Zes, compondo seus quadros inconfundiveis. 

É um no outro se auxiliam, em generos d'arte: 
assim diversos, ambos ajudando, como dois devo-. 
tos a conservar no templo o perfume casto, a luz 
mansa, O. socego religioso, em que a idéa nasce, 
Cresce, se transforma e fruétifica, À 

Ô jury da exposição universal premiou-os com 
medalhas d'oiro, Reproduziram jornaes de todo o 
mundo os elogios, que logo de princípio merece» 
ram as grandes telas de Columbano, seus quadri 
nhos de genero, os seus retratos, Falando das re 
das expostas por D. Maria Augusta, nenhum dei- 
xou de á noticia acerescentar palavras de admi 

ão pelo delicioso desenho dos modálos é dali 
issimo louvor, que fazem d'um pedaço de ren 
mais do que tima obra prima, uma verdadeira 
obra dane, e; 

Os dois grandes artistas, que são incontestavel 
gloria de portuguezes, voltaram ha pouco de Pa- 
Tip, ande, quando alada, estudante, do expôr no 
salon o seu primeiro quadro, Columbano mereceu 
chamar sobre st a atrenção dos 
taveis, Durante esse tempo de luctas 
des, à extremosa irmá mais velha do que havia de 
ser um dia 0 vencedor, acompanhou-o com des- 
Velo maternal, insullando-lhe coragem nos dias. 
sombrios de desalento, que tado o verdadeiro ar- 
dista. atravessa, iluminando-os com o seu ca 
ho, com o seu enthuslasmo, com dulcissimas pa- 
davras de vidente, 

Jules. Guilemot dedien a Columbano linhas de 
verdadeiro enthusiasmo, no artigo que sobre os 
pintores portuguezes ma, exposição bublicos no 

lessager, de Paris. O Times dê Nova York diz 
“que Portugal deve orgulhar-se de Columbano, cu- 
jos retratos, são abras primas, Muitos outros jor- 
mes, se referem em termos identicos ao nosso 
glorioso pintor 

Ambos voltaram alegres pela forma por que a 
terra, onde fulgem actualmente os mais podero- 
dos talentos artísticos, os recebeu. 

Mandava-o à justiça, Os quadros de Columbano 
foram clussificados tomo Os mais caracteris 
da exposicio portugueza. À obra da 5 
“Avguna, Bordalio é um poema encantador, que 
parece feito dos fios tenulssimos com que invist- 
Neis arachnídeos prendem de noite as flores e que 
as madrugadas orvalha 

Recebeu.os Lisboa na aua volta como merece 
quem tanta gloria lhe trowxe. 


O Real Theatro de $. Carlos de Lisboa 
(Contioundo do numero antecedente) 


1881885. 


Carmen, de George Bizet, em 4 de abril, por 
Novelli, Mantel, Neri, De-Bassini, Morelli Ros- 
serti Sparapani, Gori, Waldés, Soldã. 

Houve as seguintes danças: 

Passo a nove, de Casatti, em 3 de novembro de 
j$S4, or Giuseppina Betta, e oito segundas bai- 
nrinas. 

Divertissement, de Casatti, em 15 Je novembro 
por Eugenio Casatti e mulher, é bailarina Ciup- 
Pan. 


naufrago, de Casatti, em 24 de janeiro de 
1885, por Catarina Casatti, Agostim etc, 

Em 15, 16 e 17 de fevereiro dê 1885 houve 
opera e bailes de mascaras. 

“Em 8 de jancito de 1885 foi a recita de despe-| 
dida de Fidés Davriés, Deu-se a symphonia da 
Martha, 3% e 54 actos do Fausto e 4º acto do 
Hamlet, Nesta noite u sala estava illuminada com 
candelabros, alem do lustre; em cada camarote 
havia dos retratos daquela artist, e cada Jogar 
da plateia tinha um de grandes dimensões. A 


quantidade de ore, que matisavam o palco no 3 
dero do Fausto, era enorme e formava um tapete 
lindissimo: Teve a cantora muitos aprlausos, co- 
sous, Hores, ele, Superintenderam mesta ovação 
Antônio de Oliveira e o barão da Regaleira 

im tá de fevereiro de 188 foi a recita de des. 
pedida da celebre Marcella Sembrichs cantou-se 
Di rear actos da Traviata, o rondo dá Sominam- 
bula, e valsa Parla, de Aruiti; à grande cantora 
je o pio sta nie. Dis o bile Ni 

É 12 de janeiro houve em S. Carlos um gran- 
de concerto, em beneficio das vicumas dos terre- 
motos da Andaluria, em que cantaram Boreili, a 
cavatina. de. Semirimis, Novell, arioso do, Pro» 
pheta, Morelli, aria de Isabel no Roberto Diabo, 
Mantel, romanca de Mignon, Ort, a romana 
da Edrea, Guile, a ara de Jesuralemo Haveliy a 
ara de Joseph (de Méhul), Rosseti ora romana. 
de Eonafoos Devoyod, ara de Carlos Vi 
a Nut Ee (de Salone) & Cla 
Santo religaso Venite a lu, de Dad 
de Chalet Wali6, uma romana s cantou 
bem o dueto da Sapho por Novéli e Mantel 

À orehestra executou mente concerto as gm. 
pon as das. Vesperas sicilanas, Guilherme Fell 
É Gases Lontra; é o bailado moutisco n 2 da cam» 
tata ds Orienies de Aliredo Keil. Devse tam 
Dem um divetistement. 

Em 1 de feversiro do mesmo anno houve um 
grande concerto, ou matinte muntcate, nas salas da 
Eedaeção do jorhal O Correia da Manhã, tambem 
Sim beneficio das ictimas dos terremotos de An- 
daluzia. Cantaram. Sembrich, Borelli 
Mantel, Ortisi, Gui, Devoyod. 

A celebre cantora Sembrich tambem, neste con- 
certo, mostrou a sua habilidade como pianistas 
cecitaranm Fernando. Caldera, Luir Guimarães 
visconde de Mowaras, Augusto Rosa, actriz Vir: 
Rinio, Urbano de Castro, e Rosa Damasceno. 

En 18 e 23 de março de 1885, tocou piano, no 
thentro de 5. Caros, ém recitas de assignatura o 
capitão Voyer; dev-ke na primeira noite a opera 
hora « na segunda à Aida, 

Em Jo de março foi a festa artistica do barytono 
Devoyod em S Carlos: dewse 0 34,32e q “actos 
da Der, ara do! pe acto da Africina, so 
“Iverto, com Gui, da Reine de Chypre (de Ha- 


Novelli, 


emo 

Tm 38 de ab excutouse no testo de 

do prico, Eotenenição 

de Spatopams foi cuttada por Paulina Stegner, 

amadora de órigeo, allemt, acompanhada pelá 
Orshesra. Deu-as à opera Cirme. 

Ei ado, mesmo ie [o a festa artsica de 
Novelh, tom Carmen. 

Em de tato, em beoefíio das Créches da 
Rainha, dese "=! pera. Csrmen À rain 
brindes à Novali, Mantel, Morei, De Bessinh 
Sorapani é bougutts a todos or arts À recel 
Faonirecida pelo emprecario é os preços 
levados: Er seguida o mer de ma, Seu a 
mas densões de prestdigitação Alexandre Her: 
maps 

"Em 15 de mo houve no salão Je, Carlosum 
concerto por amadores, em beneficio de E, Lami: 

o med de feesreiro foram do Porto, dar tres 
recita no heat de. Jofo,a cantora Sembrichy 
à nat Alo Andrade e brgiono Eranenco 

E da março de 1885 houre no ileatra dos 
Renas una eepretentação da Opera rgmesst 
Sos e Pgncheli itida por Antonto Duarie 
dita Pinto, é cmttnda pelos amador 

o, Gertrudes Mora He Oliveira, 


Em 28 de dezembro de 1885 faleceu, de bexigas 
negrães, à bailarina Giuseppina Baeta; era uma 
formosa rapariga milanesa, que apenas contava 24 
annos de edade; de estatura elevada, e bem fei 
Parece que adquiriu a fatal doenç 
uma antiga bailarina, que estava com bexigas be. 
nigoas de que breve se curou. Logo que o mal 
tomou proporções mais perigosas, fugiram do mes- 
mo predio em Que habitavam, os ártstas seus com- 
pinheiros, à dama Morelli e'os bailarinos conja- 
Kes Casatt. Não a abandonou porém Um amigo, 
Rosa que, segundo se dizia, lhe havia feito 
sido atendido. Se assim foi, 


côrte e não h 


K que precódia a morte, 
que em tão verdes annos veio colher em Lisbou. 


a joven bailarina. Ao enterro foi o emprezar 
Campos Valdez é alguns poucos amigos da baila. 
rina. À casa onde morava, na rua do Thesouro. 
Velho, n. 3,3, foi logo desinfectada, e por algum 
tempo ficou desabitada, 

m episodio comico e tumultuoso se deu nesta 
epocha no theatro de S. Carlos. O tenor Ravel, 
com quem o publico não sympathisava, tinha sido. 
pateado algumas vezes, pelo. que, mostrava uns. 
res provocadores á plateia, chegando em algu 
mas ocasiões até a dirigir insultos por palavras 
é gestos ao publico, o que produzia grandes pa. 
teadas é vortaria contra elle, Em uma noite que. 
se reproduziam estas scenas, houvé em um in- 
tervalio, no palco scenico, à porta do camarim. 
aquele artista, uma troca de insultos entre elle & 
o dilettante Boiventura Macedo, sendo Ravel 
apgredido e ferido na cara. Esta scena originou 
gginde burburinho, fogindo uma bailarina, Pepa 

Martin, para fóra do panno de bocca, gritando, 
pela polícia. À auctoridade Ínterveio, e não con- 
Sentiu que o tenor Ravellj contasse mais em S. 
Carlos, é a empreza rescindiu-lhe a escriptura. 

Duss celebridades abrilhantaram a scena Iyrica 
de S. Carlos nesta epoca: Fidés Devriês o Mar 
Celia Sembrich. 


(Comtineas Francisco da Fonseca Benecíds, 
O General Joaquim Carlos da Silva Heitor 
Nesta missão dos que escrevem, ha transes do- 

lorosos e à 


mesmo tempo gratisslmos, ainda que 
o paradoxo pareça um pouso phamtenbso, Dolo- 
rosos, quando a nossa pena se molha duplamente 
em tinta e em lagrimas, para traçar o panepyrico 
des martos que Amámos e vencrâmoss gratsat. 
mos, porque 40 nosso exoismo affectuoso e sau- 
“doso, nos parece que a nosa amisade é À nossa 
estimo, (que a morte apenas conseguiu cortar no 
seu ponto material, Que não no amor que memo- 
rilgente nos ia no coração) pertence de jus e 
de direito essa piedosa tarela de cuidar.mos del 
des, com todo o carinho e extremo com que, quan 
do vivos, lhes cuidâmos das suas personalldades 

“Tal me passa n'este momento, no cumprir com 
o derradeira dever de amigo, deixando aqui ex- 
pressa, não uma biogcaplia búnal e fra, mas um 
incero preito de saudade à memoria do general 
Jonquim Carlos da Silva Heitor, desse honrado € 
nobilissimo velho de 71, annos, que foi um dos 
meus mai dedicados « sinceros amigos. 

E éme grato sobremancira, terem-mo csco- 
Judo para Kraçar as lins que acompanham o 
retrato desse grande homem de bem, desse phi- 

nropo, à desse benemérito, cuja vida fot um 
calvaria de desventuras & um crisol de bondades, 
de abnegação de virtudes, tanto mais preciosas, 
quanto mais elle escondia a. mão prodiga com 
dg t prsticna f i 

Para que transcrever aqui a biographvia militar 
do ilute extínco E F pia 

oi um oficial digno que honrou a sua patria, 
a cipada, é as dragonas Que o Estado lhe entra: 
Row, e nisto está feito 0 seu mais completo elo- 
Bio como membro da honrada familia do nobre 
Exercito portuguer, 

Onde quer que o seu nomé fosse chamado no 
cumprimento dos seus deveres, sempre O encon- 
traram obediente, disciplinado, brioso, resoluto 
e distincio. 

Cumpriu religiosa e nobremente a ava mi 
militar, é quando essa findou, quando a patri 
dispenso os serviços e a idade lhe segredou 
era tempo de descançar, deu-se a cumprir s0ch 
mente com outro dever, que a si proprio impor 
pela levantada nobreza do seu cardcter, pela 
marcessivel bondade do seu coração. 

Esse dever, que poucos talvez saibam apreciar 
€ louvar como elle merece, em resultado do nosso 
manifesto atrazo civilisador, foi a disvellada solil 

tude com que elle cuidou de manter mama sic 

ão digna e levanta 
dos Animaes, beneme 


Sociedade Protectora 
a instituição, destinada a 


adoçar os instinctos selvagens dás classes rudes, 
& à defender os animães contra os maus tratos 
crueldades que esuas classes lhes infigem, 

(Se ão consegui dar à Sociedade à vida des: 
afogada e prospera que em ianyimeras cidades 
europeias € americants manteem as associações 

mercê do 


de identica naturér ju de cultura 
moral e social dos 


lhes conhecem o 


O REAL THEATRO DE S, CARLOS. — 


O Reali Theatro de 


AUGUSTO MACHADO. 


para hoarar. o nome 'da. Sociedade, como ainda 
e y 
Al: e deve tambem à pobicação re 
ge 6 estada do Zoo, revi Mu 
O osiado tar 
pio 1 
Prticá incondicato al do bem, 
Bei oia anpetubihdade do seu nome 
as poco come À eae da ti 
Socieinde à conta duma Instituição séria 
aqueles que se uulsam do Aibalho dos 
gado dao corigindo PoE mei da fra 
petos de brutal furar de alguns, dotados 
Eram mtos bs momento de desanimo 
Ro que se dédicou a bem servir à Socieda 
de Ss uetoridades em especial, 
The rernivel desilações pela Forma porque, 
ni O O não unir, mas aid pelá 
posa Importância que Havan ds leis que 
Prohibem os maus tstosapplicados aos ani- 
Mas, o seu amór à causa porque propu- 
E atelgado que, cobrando atímo, Já con 
que a imór 0velo surpraendor melo da 
da philamcopieá e altuista eso 
“ora e pie o lustre morto, do qual 
o ruatnode não farão cla do que de 
pr um dever do ata piedade, sé ao com. 
Der do del forem foda as manhã desfre 


ra um bondoso por 
ter, por educação 
idenicia do seu es 


O OCCIDENTE 


Ss 


um cantico sobre a sepultura. 
nene mundo 

les viventes, 
nor quaes a 


lhos de Deus como os 
ureza negando-lhes 0 de 


GENERAL JOAQUIM CARLOS DA SILVA E 
FALLKCIDO EM IO DO CORRENTE 


Carlos 


o 
e 


VISCONDE DO ARNEIRO 


lavra e do raciocinio, não isentou porém do sof 
frimento o da infelicidade, permittindo-Jhes ques 
possam distingulr os seus protectores e amigos, 
“o seus verdugos e inimigos. 


Alfredo Galli 
CIA MODERNA. 


“Continuação) 


SCIE 


TELHONAPA SEM Flog 
um 


De ha muito já, se conhece a existencia 
das ondas luminonas e tambem a sua apy 
cação é telegraphia sem hos. Foi jeto tal. 
vei que suagerla no exito dos Homens 
de selencia a ideia de que, supposta à exis 

ncia das ondas electricas, facto que dan: 
tes era perfeitamente problamatico, se po 
der esiabelecer communicação entre dois 
pontos distantes por meio. Úellas, é por 
conseguinte obrer a telegraphia sem hos 
por meio das ondas lecticas, Voltacemos 
em breve a este assumpto que, por um sim- 
ples facto de associação de idélas nos hem, 

Vejamos agora como é que se applicam 
as ondas luminosas À telegrapiha sem fios, 
apparelhos hoje uzados, sobretudo emre oi 
militares, para transmissão de ignses entre 
dois pontas 

O princípio que predomina em toda esta 

sie de aparelhos é o seguime + 
RBrojectar à uma certa distancia um (exe 
de raiês luminosos é simultaneamente pro 
dusir a tramemisção dus dizeres por signaes 
Correspondentes nos de Morse 

Poderemos gerar em duas especies 1c 
dos os aparelhos bazeados reste prim 
pio wolizando se das ondas luminosas pai 
Dransmição dos aignses. Si estes os ap- 
Parelhos. optsos” de telegraphia sem fios, 


O OCCIDENTE) 


or meio dos espelhos, é os aparelhos opticos 
de telegraphio sem fos' por meio da lentês, Os 
primeiros compócm-se de uma estxa prismatica, 
Tendo dois espelhos um d'eles, o maior, colio” 
cado. ao fundo da caixa; O segunda a extremi- 
“dade opposta. Nos. pparelhos da segunda cspes 
cie, os espelhos são substituídos por lentes 
ones Bemelhantos dquelas que heje são em 
regadas nos pharoes, e que teem por fim re 

Nam sô few Eylindrico,b feixe conica dos raios 
luminosos originados pelo foco de luz. O sppare-. 
lho, quer num, quer movtro caso, complea-se 
com um oculo destinado a diferenclar os sign 
ênvindos pelo posto, correspondente, um toa 
pulador. «um foco luminoso que de dis, poderá 
Jer eliminado, bastando simplesmente a luz solar 
para, a transmissão dos aignaes, À pequena di 
fancio do foco luminoso, ha uma divisão que sez 
Para a caixa. em duas partes, e na parte ventral 
esta divisão, existe uma abértura Ercular cujo 
vinmetro está culculado, forma tal qe essa 
abertura fique um pouco, mais acima da direcção 
dl feixe luminoro emutido pela luz. entes cia 
divisão é a luz que se deve collocar o manipu- 
lador. 

Um dos defeitos d'este genero de telegraphia é 
de não restar vestgio algum da corresponde 
eia trocada, nem tão pouca permitir o seu segre- 

do absoluto. 

Para attenuar esse inconveniento, Zickder, fun- 
dado na facilidade que 05 raios luminosos teem 
em facilitar as descargas electrcas, sobretudo ox 
raios violetas, imaginou a seguinte modiicação 
nestes aparelhos. 

O appávelho da estação espedidora co» põe-se 
de uma lampada colocada n'uma camara. Os raios. 
Iuminoios são dirigidos pars a estação receptora 
é devem ser concentrados na direcção de um o! 

existente nessa camara, quer por um reile- 
cor, quer por uma leme de quartio, substancia 
quey como! é sabido, tem à particularidade de 
Absgrver 0s raios violetas. O apyrelho da êstação 
receptora conta de uma Caixa de vidro herméti 
Camônte fechada com uma abertura obstruida por 
uma lamina de quarto. Dois eletrodos meti 
cos cobertos de platina atravessam ds paredes da 
caixa, um deles à alguns milimetros do disme- 
tro, 9 outro inclinado de 33º sobve 0 eixo da cai. 
xa, de forma tal que seja facil dirigir um leixe 
de rátos. que atravessem a abertura de quarta 
Com o fm de limitar a zona dos ralos luminos 
Ne se dirigirem para cosa abertura, collocn.se 
ante desta, uma lente egualmente Em quártzo 
que se desloca ao longo do seu eixo por meio de 
ma Cremalheira, Os electrodos acha-se ligados 
a uma bobine de Rubmkorif. 

Oy raios violetas ferindo ox electrodos produ- 
sem a faisca, Estes apparelhos projectando os 
aos sómente numa corta direcção, fcilmente 
Podemos Conclui que não podem sar visados na 
transmissão de slgides entre dois navios, nem tão 
pouco na rainsmissão de slgnaes entee Um navio 
ea costa em consequencia da constante mobiti- 
dade destes, SO. no caso dos navios se acharem 
ancorados n'um porto, é que este processo po Je 


rá ter applicação para esse fim. 
(Continua) Antonio A. O. Machado. 
— re — 
QUESTÕES SOCIAES 
(ana) 


“A tolher temp au mese 
O premiar na Vimeo 

ria Khunanidido as 

Pesa e Veneçaa por 


ps da erdoo 
Joe Penas ne Saca. 
(Nemo 


Quem, melhor do que a Virgem de Nazare 
aro jus á adonitação das gerações hútanas Pei? 

Elia obediente e resntod de sessao, es. 
poja pura imaculada de José mãe sobliseca 
Eis Pta sigmiicação desta. palavra, É serra 
Ena é e rege 
do enviado desconhecido que lhe diria sado 
dação singular, e permanaãs, verdade estara 
add angustiõia É da resigiação augosta Juno 
do madeito que. sampue presioso de seu filho 
ajantsimo Mumedecia!  - o 

São estes os moielos pereitos, na imitação dos 
qts É posivel a avcnçãoglrisa ra iara 
os progisssos socises 


Não é real a civilização que nunca logra offe- 
reger quadros que se spproximem do daquela, 
vida honesta & cândida? a 


a en a 

Rea 

Pa mi 

esta EA 
ada 

Finir: 

Ge o 

tinuo procedimento regular « a receber prov: 

Quão mais proveitosa, humanamente falando, 
a 

Pare ga do que a das literatas e dos philo- 


Aquella Judith que, matando Hotoferm 
vou a sua cidade dos horrores que se seg 
do seu assalto e tomada”; a famosa Debora, que 

ate nós pela inspiração dum cantico de 
3 heroinas de todos os tempos, em cujo 
número sobressem as vultos das christãs que sof. 
das perseguições, e d'outr 
que, como Joanna «'Are, embora tiimbem vil 
infámemento calumaiadas por Voltírs de div 
sa extracção, se impõem todavia à justa apotheose 
da isto é & esgontanea númiraçio de mundo, 
numa palavra, todas às mulheres celebres de. 
monstram à Joz da evidencia que o seu sexo é 
susceptível de emprehendimentos largos, e actos 
de viril coragem, de rasos temerarios capazes 
de evitar a agonia d'um povo, mas, o que seria do 
mundo, se, em vez de se occuparem de cousas 
domesticas, só tratassem de belias lettras, de ques- 
tõss universitarias, de assumptos de alta politic 

Não foi como oradora, nem como guerreira ou 
escriptora que a romana Cornelia conquistou a 
immortalidade da gloria, foi porque era mãe, mãe 
educadora dos Gracchos! 

Infinitamente acima desta mãe illostre, com 
petão apontida como modelo, está a Bgura Íncon- 

da Virgem de Nazareth: é bem que a 
lemos ; merecem meditação as palavras. 
transcriptas no thema d'este capítulo. 

A marqueza de Bassanville escreveu o seguinte 
trécho judícioso: «A felicidade encontra-se geral- 
mente num lar simples e modesto, e não no mundo 
emos seus prazeres. 

«Em sua propria casa, sob o humilde tecto do- 
mestico, é onde pode à mulher conservar mais 
facilmente o amor e estima da sua familia, de seu 
marido é de seus filhos, Ali vive coração Com co- 
ração com elles, trata-05, ama-os, educa-os, com- 
sstende os, am tanto que à que se Tança no tu 

ilhão inebriante do mundo, não encontra ordi- 
nariamente a seu lado senão decepção, cansaço e 
tedio; e sabido é que 0 tedio é à peor de todos 
os conselheiros. 

«Em sua familia, pensa sempre a mulher vir- 
tuosa no bem é trabalha para o bem, com o fim 
de se livrar do mal é das suas consequencias, por- 


que o bem é para o mal que é o sol para o fio; 
quando desapparece 0 sol, vem o rio, é augmenta 
à proporção que desaparece o calor. 

aPelo contrario, longe dos seus, à mulher or- 
golhosa deixa golo coração, permanece desta 
Sorte sem defensa ante O perigo que à arrasta 
para a precipuar no abysmo. À pobre 
Emil veces peor que a da fortunas, 

Uma outra senhora, a cuja penna é devido um 
livro primoroso À Mulher Christã, madame M. 
de Marcey, diz na introduccão do seu trabalho. 
imparcial, elogiado pur distinetos prelados Iran- 
cezes é pelo fallecido cordeal D. Americo : «Tal. 
Vez se citasse, entre as mulheres, um Boswuet, um 
Newton, um Pascal, se não fossé a enorme diffe- 
rença que existe na classe elevada entre a educa- 
Gão Was é a dos homens. Se não as roubissem 
sempre 65 cuidados da familia às oceupações 
“uma ordem superior, talvez se entregussem Gom 
tanto frucio como o homem ds investigações pra 
andas e sabias. Talvez artingissem tão Hrequen. 
temente como eile essa, varonil eloquencia quey 
no actual estado das coisas, o distingue é o Gol! 
Joca tanto acima delas, 

Demais, esta opinião em fada altera a questão; 
seja qual [or a causa, sempre são os mesmos à 
posição e os deveres da mulher. Pois é necessa: 
fo que não esqueça que foi a proprio Deus quem 
traçou éssa linha de proceder: que fot Deus quem 
lhe deu essas ocupações: quê foi Deus quem ha 
por à inteligencia cssa barreira sempre subsite 
tente, Longe, pois, de buscar subtrair-se a tudo 
isso, transtornando a ordem sagrada da sun Pro. 
videncia, deve submeter-se plenamente, tendo-se 

r feliz com a parte que se lhe destinou, pois. 

us lhe escolheu à melhor, à não lhe será tirada 
[S. Lucas): esperemolo asim, 

«Sit, experemolo por ella, pois que o conhe- 
cimento do mundo não The pode fazer intejar ou- 
tra vocação, Os extravios em meude as manchas 
da literatura é da sclencia não devem induélla à 
verter lagrimas pelo Jogar que não pode occupar 
mellas; € até acerescentare, que os escolhos con. 
ira os! quies teem ido Dater quasi todas as que 
teem temado occupar esse logar, deveram fazer. 
lho temer como uma desgraça, ainda quando não. 
se visse sujeita por oecupações « dores que sto 
uma das condições da sua esistencia 

As mulheres formam Os costumes; as quando 
querem tornar puros e quando relveram pes 
rar Uma regencracho religiosa individual ou social 
conseguem n'o douro molo, que por melo 
controversias ou discursos. Não ha duvida 


da alma. 


plendido, producto conscienciosa dos seus labo- 
res, reflexo nítido de convieçoes firmes, emprego 
magnifico do seu espirito culto nas horas de ocio. 


livro A Mulher Chris- 
alguns períodos deliciosos de bom sento 
e de juixo cloro 
inalmente « sobretudo, diz a respeitavel se- 
nhora no capitulo Adolescencia, pairando como a 
mas reciões elevadas e puras, é dominando. 
às outras aciencias como ella as outras aves, o 6s- 
tudo profundo, sério, arrazondo e até philosopl 
co da religião 'e da áua historia, deve não 16 be- 
cupar o primeiro logar no entendimento d'uma 
mulher, senão até enchelio. completamente. E 
Esse o oceano incarruptivel que Deus separou do. 
barro nos dias da creação, deixando o não obstan- 
te á terr refrigerar, Elle proprio lhe mar- 
cou os limites, & estes limites, confiados é vigilan- 
te guarda da Egreja, resistem a todos os embates 
é sustentam todas as fraquezas, 
«As outras sciencias não são mais que pegu 
imo affluentes comparadas com esse ma 


im- 
mento, é até seccam e se corrompem quando se 
não vio regenerar n'essas aguas tão vivas, apesar 
da sua apparente estagnação. 


«A sciencia religiosa é para uma educação co- 
mo esses estandartes bemdlictos, que levam nb 
nossas procissões meninas vesudas de branco. Às. 
leves e ondeantes firas que d'elles se erguem ho. 
sopro da brisa, são os outros estudos, de continto. 
agitados pelo Vento da inconstancia é dos descô-. 
brimentos humanos. Se a fita se separa da ban- 
deira, inutilisa-se, e deita-se fóras o mcemo deve 

toda a sciencia que tenda à apartar-se. 
da religião». 


O OCCIDENTE, 


vencia sal 

na sua alima existem crenças arraigadas & santas, 
se em alum das tres phases 

F dlas porque passa no lar domes 
pino, pode em i propria ofleecer exem 
é, 8e foi boa filha, esposa casta ou mãe dedicad: 
É) neste pedestal ingente que se firm 

wo lex sobrrana. é ahi, no calor da familia, 
da unica, conforme disse o traduedor da mais b 
la produeção de Paulo Janet, onde a gente se sente. 
verdadeiramente resguardada das tempestades io 
mundo e dos baldões do infortúnios, é al 
circumida a sua fronte com inexcedivel brilho 
reola dos justos e dos bons. S 

E então que lhe podemos applica, affcmandor 
as a nosso turno, as phrases do insigne Janet: sA. 
mulher não tem 4ó O poder de sustentar e ale 
tar, mas 9 de consolar. 

“A. nútureza, que lhe deu o magico thesouro 
das lagrimas, dotou-a tambem com o meigo dom. 
do conforto. 

“À mulher opera o milagre de reconduzir o sor- 
riso nos labios, quando polpeiam o coração as 
amargura do infortuniou, 

Educar a mulher é hoje mais do que nunca 
missão imperiosa e dever de todos. Fale ainda Ja- 
mete aCumpre, pois, que na educação das meni- 
nas clrcumspectamente se observe. 0 justo meio 
termo entre O excessivo excrupulo que mata toda 
a imaginação e vigor do espirito, é a pretenção 
Taustuba que faria d'ellas um tomo de sclencia vá 
e de orgulho estupido Nos dois seguintes pensa» 
mentos de Fénélon vem elegantemente descripta. 
a medida a que nos reportamos: «Ensinge-lhes. 
ue fio deliido adeve hor o pudor para a alen: 
cia, como o que lhes vem do horror do vicio. 

a 'jgnorancih de uma joven é causa de aborreci- 
10, é motivo para não saber occupar-se innocen- 
teimenten. 

Religião e Moral | são estas as primeiras e me. 
lhores amigas do sexo feminino, e às unicas a dar- 

forças de resistencia ds sedue- 
perigos do munda, 
+O maior inimigo da dom 
se O citado Janet, É o abori 
mento convida a mulher a buscar distrasções pa 
a imaginação, distracções, que apparentemente. 
doces “e innocentes, ganham manso e manso O 
fondo da alma, matando a força de querer e obrar, 
aticundo-a depois como presa ds paixões da mi 


é da mulher, dis. 
imento. O aborreci 


Congrésso, arvorem- 

| 2adi, mostrem se ao povo, falem, escrevam, por- 

que é sua legitima esphera de acção, campo mat. 

tissimo apropriado ao seu nobre mister, uma co- 

mo ampllação, para fra da familia de Casa, mas 

recaindo exunlmente sobre irmãos do exterior, da 

suu ternura delicada e da sua palavra meiga « 
consoludora. e 

palavra do Salvador restituiu outr'ora ds ale- 

ras otimas da consciencia tranquila, a mais ce- 

lobre peccadora de todas as idades, E a Magida- 

lena, tocadá a tempo pelo arrependimento, ficou 

Patente à contemplação da humanidade, que a 

Fespeita, Pois bem, vós senhoras que me lérdes, 

inteligentes, opulentas ou remediadas, emprehen- 

espalhar pelas menos favorecidas da fortuna. 

trucção réligiosa, procuras levar ao animo 

das mais infelizes de todas o ocvalho purificante 

reshabilita « regenera  tereis. 

plaúso da justiça da terra e 


O REI DAS SERRAS 


Edmond About 
(Geatinsado da numero antecedentes 


— Como foi isso ? 
Com uma pomada que me deu um renegado 
italingo. À's quanias vamo» £ 

— Desasete, 

pois ainda mais tres, meus álhos,  cidem» 
me ultimas. 

Os ultimos golpes foram vibrados sobre uma 
parte sanguinolenta, mas insensível. À dôr quast 
me havia paralysado. 

Levantaram-me do esquife ; desataram as cor- 
das; embrulharam-me 05 pés com pangos molha- 
dos 'em agua fria, e, porque cu morria de sede, 
como todos o feridos, deram-me a beber um gran. 
de copo de vinho. 

Com as forças resnimou-seme a colera, Não 
sei se o senhor é como eu; não conheço nada 
mais humilhante do que um castigo phisico. Não 
tolero que o rei da criação possa, por um minuto 
que seja, ser escravo d'Um cacete. Haver nascido 
no seculo six, manejar o vapor é a electricidade, 
possuir uma boa metade dos segredos da nature- 
2a, conhecer a fundo quanto a sciencia inventou 

ara bem estar do homem, saber como sé cura a 
lebre € se evitam as bexigas é como numa besiga 
se dá cabo duma pedra, e não poder evitar uma 
cacerada é, na verdade, demais! 

Quando me vi tentado na lata, com os pés pa- 
ralysados pela dôr, e viy em volta de mim, os ho- 
méns que me haviam batido, aquelle que 0s havia 
mandado e os que me Linham visto a ser desan- 
caio, à raiva, a vergonha, o sentimento da dignt- 
dade" ultrajada e da inteligencia brutalisado, so- 
praram-me no corpo debil odios, revoltas e vin- 
Eanças, Tudo esqueci, calculos, interesses, pru- 
dencia e c meu futuro; abri a tomeira a todas as 
verdades que me suffocavam ; uma torrente de in- 
jurias espumante subiu-me aos labios, emquanto a 
bilis derramado, como espuma amarela, até do. 
branco dos olhos me sahia. 

Quanto pode ultrajar um homem no seu orgu- 
lho, ternura, sentimentos tais caros, dinse-o ao 
Rei das Serrus. Desci.o 4 craveira dos anímaes 
immundos, neguei-lhe o nome d'homem. Iosultei o 
no mãe, na mulher, na fiha e em toda a posteri- 
dade. 


trages respondia pela imolem 
re, Aquelas Bands easperaram-me até à 
cura, Uma nuvem cór de dangos passoaume 
palos alhos, Ergo ima da repánte sabre os pá 

Famgentador, vejo uma pila A sina du 
doleiro, deito lhe mão, 
comiça Re dlspro cao par rr, tundos 


espingardear por sete eeypcios e que nem assim 
obtivêca a minho pele ? Pois quer 
que sete egypeios ? Sim, senhor, tem a mão leve 
para um bomem do norte! Olhe se a minha mãe, 
de quem ainda agora falava, não me tem cons. 
ruido com tão bons materines! À estas horas es. 
tava promíto 1... Isto remoça-me | Lembra-me 
os meus boas tampos | Não lhe quero mal e per- 
dôodhe um movimento de vivacidade. Mas como 
nem todos os meus subitos estão é prova de 
balla e o sr. pode qualquer dia deixar se arrastar 
por nova imprudência, applicarei as suas mãos o 
Faesmo ratamento quê demos a seus pés. Br in- 
teresse da sua saude esperaremos até imanhã. 
Amanhã ja terá que fazer. Os presos não sabem 
como hão de passar 0 tempo, O senhor por exem- 
jo: quem o aconselhou mal fi a ociosidade. 
escance; Jogo que chegue O seu resgate, cu 
cúro-o d'êsses arranhões. der 


Como não sou grego, as injurias offendem-me 
tanto como a bordada, Mostrei o punho do velho. 
patife e gritei-lhe com todas as minhas forças: 

— Não, miseravel, nunca o meu resgaté te ha 
de ser pago, nunca, porque não pedi dinheiro & 
ninguem ! De mim só teras a cabeça, que de nada 
te servirá. Toma conta della desde já, pará teu 
dem é meu ! Poupas-me quinze dias de tormento 
é 0 desgosto de ver-te, que é dielles o maior | 

Sorriu-se, encolheu os hombros e responde 

tal tal tal. Rapazes | São sempre 

im Se cu quizesse attendel.o, daqui à Oito 
dias ambos nos haviamos de arrepender, Às ingle- 
za4, pagam decerto. O que não se diria, se 6u o 
asse hoje e o reênte cheias imanhif| Logo 
todos diriam que cu tinha filtado à minha pol 
vra e todos 0s presos d'ora úvante deixar-se.hiam. 
degolar como cordeirinhos, sem pedir um soldo. 
aos paes. Nada de estragarmos o officio | 

— E ainda tu crês que as inglezas te pagaram, 


rancos para (dra 
= so | Parece que foi na caboça que 
Ie deram as pauladas? pro 
= bigone a coisa como é Lembras-te do nome: 
davtons prisioneiras? 
me lembro; mas tenho-o apontado. 
T Vou ajudu-te a memoria, À Neohora cha» 
miva-se Nove Simons. 

DE depois? 

= Ássotiada da casa Barloy de Londres. 

T Do meu banqueiro? 

Tarqual. 

Como sabes o nome do meu banqueiro ? 

= Porque dictaste a” tua correspondencia na 
minha postençã, 

o Abe meigo Não podem roubam 
não são pregos, sho inglezes; 05 tribunaes-s, Rel 
Gorro à elit 

E perdes. Paste recibo, 

SÉ edad Mas porque faaidade paste eu 
recibo 

O Desgraçado, porque asim te acontelheil 

Miseravel! Co mal baprisado  Sehiamatico 
do foferno! Arruinaste me, ralite-me, rouba 
me! Oitenta mil fabeos VÊ que sou responsavel 
Sé ao menos ox Barley fossa banquelrds de om 
panhis, 26 perdia a minha parte; mas s6 léom 0% 
peu copitios e perco Tudo É esti certo do que 
dia é amociada da casa Bariey? 

— Como de ter de morrer hoje 

morres Amanhã. O que of- 
freste Toi ainda muito pouco, Has de soltar por 
oitenta til francos. Que tormentos hei de Inven- 
dar Onea  frneoal Seriam poucas alema 


mil mortes... Mas se houve casas com 
O mesmo nome £ 
Cavendi re, 31 


vei 
im, sim, é ahi Idiota, po 
suste em vez de me trabires à Hay) 
o dobro e ellas hav 


ue me não avi: 


ee Simons! Qu 
agora me lembro, não à 
“sim, mas o meu sello tanto 
“Como uma assignatura. Teem lá mais de vinte car- 
tas minhas, Porque me pediste esse recibo? Que 
esperavas dessas mulheres? Quinte mil francos 
para teu resgate! Sempre O cgoismo). 
alías comigo, deixava-te ir sem resgate, talves até 
pagando-te, Roubaste-me | Roubaste 'o dote de 7 
minha filha para quem trabalho. Um amo 


ue eu fai 
goeil. ey Poi 


rmore, Segui nos sulcos d'aquelle rosto. 
entos. convulsos da paixão, como nau- 
frago perdido n'um mar em furias admira ao longe” 
a onda que ha de tragal-o. Com orgulho dizia 


nos tratos, mas sou amo do meu 
amo € algoz do meu algoz. 


vit 
Jows Hans 


O Rei contemplava a sua vingança como ho 
mem em Jejum contendo um Bom jantar. Ex 
inavã, ri por am, todo pe prato, st É todos 
o supplicioss tambia os 

Dão silos ortds pesar Parcia que aos 
me, por extessiva, ih tirava. o apetite. 


—Aconselhem-me, gritou aos subditos. Estupi- 
dos, vejam se me descobrem um supplício que va- 
db bicenta mil francos! 

O pageimainho disse cotão ao amo: 

O ff Tdêo. Tens bm oficial morto, outro au- 
goi, otro fd, rj ese logar à concurso 
Os "que “melhor souberem vingar ão os que 
hão e succeder ao Sophocles, ao Cortiote « ao 


a 
inda Sunvrs sorria-se carinhosamente Afagou 
o guião do pequeno e diselhes 

SO qo Penbcioso, meu homemzinho, Ora 
ainda Dem A ambição é à mola da coragem. Va- 
"mos va concurio, É uma dês moderna, idês da 
Esropas não desgosto, Coma premio que já te 
obra, ouvia primeiro o teu conselho. Se o 

ves [6 de valor serás o herdeiro de 
Basto, 

No: se me dava, disse o pequeno, de arran- 
car ne dentes 20 Jordy de The pôr tm freio ca 
occa& de "6 obrigar correr tinto, tanto, que 
cale de cançasão” 

Som: os Per doentes como tem, cabi 
sogondo patio sl, rx outros: Tambaris 
tala Coleida, Nilo fale, 

“tá por mim, disie Coltrido, quebrava-dhe 
oi Hsdnta nor iovicos Experirhentisso com 
a anuihes de Mepara e dividbme Immenso. 

o isa Tamburi, deitava.o no chão com 
er perto de quinhentos arrateis em cima do 
Poita/O homem deita a lingua de fra e excar- 
Fava sangue. Não é feio. a 

“isso Milots, panha-lhe vinagre no nariz 
e enterrava-lhe espinhos em todas as unhas. Para 
Sspise mago é o homem ndo sabia onde 
aba da por no to, j 

atas ra Um dos coineiros da quadrilha. 
Prop que me astassem a fogo ento. O rosto do 
Rel luminou-ãe todo. 

O ade assi á conferencia, mas não dava 
parecer, Entretanto teve dó de min, na medida 
Bau senado é velo em me soesorro na 
mia da sua ntligencia, 

unas, die é em demasia mdo. Podem 
Morra o iniord a o quelmarem wvo. Ba lia 
isa cara salgada. é nom pinga dagus, vive: 
JA invios as, viera immanvo e asim cara 
satstia a vinança do Rel sem que atrabisse a 
de Deus, O qu eu desejava era que todos feas- 
nem Savnçids Vito. que O convénto já recebeu 
adisima, 

Dol interromper à cafe. Bom velho, te- 
ii ima dei que vale mais d que a toa, Com 
Ano nie. à morrer da fome Faç-lha cada 

al-o a que entender, emquanto sm 
dhe do sb Doce, am Que não a do enc 
rar gem ora d'agua nei! migalha de po. 

“E Vão fios paro diabo exclamou 6 Rei. Bem 

ê que o iufame não lee roubou often mil 
irancos que asim se pem a raioeinat Levemo 
para 6 tampo 6 dlrignn-sey mas desgraçado do 
qua, por iprudencin, der caho dele Este. ho- 
he 1. deve morre ds miss infos, Hiei de 
peeimo em pieres o nho que me roubou 

ta a Hora ha de verter 0 sangué do suas pel 
bo uso mb devedor que pag soldo a soldo: 

ig cla com Qu atari o mai dr 
graçudo. os Nomeada opor d via, Ao guvir 
Bo Ameaças de, Badgi-Stavros mão sei O que fi 
quer dentro em mimit alegou. Um intinto de 
eiperança afagou-me o cortção: Se uma alma ca- 
Filo fio oferecesse mansira de mané uma 
al no miclos, não ja assim 

Quarto nelteidores: pegaram fer en pola ca- 

elas pernas e Jeatac-me como Gm mê 
dó ot vor traves do gabinete do Rei À 
aii voz acordou o Sophócies na enxerga. Cha 
au os coripanirom Aula mb é que via de 
no & pedi poça a Vr de partos Er um cx 


prisho de dote: Deitar ne no chão ao lado 
elle. 

(Continua. 
EE O 


NECROLOGIA 


DR ALEXANDRE DE CAMPOS 


No dia 14 do corrente faleceu em Lisboa o dr. 
Alexandre José da Silva Campos, um dos medicos 
ais antigos da capital, & do antigo conselho de 
Saude Publta, pois que nasceu em 9 de janeiro, 
de 1816 

O dr, Alexandre de Campos prestou bons ser- 
vigos por occusião da epidemia da febre amarelia 
rs EB pelo que car anal a confria 
à medalha denominada da febre amarella 
verno o grau de cavaleiro da Torre e Espada. 


DR. ALEXANDRE DE CAMPOS. 
FALLECIDO EM 14 DO ConnEvTE 


Fundador, com o dr. Bourquin, do Instituto 
Vaceiníco Campos & Bourquin, conseguiu elevar 
este estabelecimento scieatífico é humanitario ao. 
primeiro logar, pelo modo proficiente como 9 di- 
Tigiv, o que se reconhece pela leitura dos relata- 
rios ânnúaes publicadas. É 

“Teem sido tão relevantes os serviços prestados. 
por este Instituto, que o governo de Sua Mages- 
tade dirigly ao dr. Campos, em 1850, uma portari 
de louvor. 

O Instituto Vaccinico Campos & Bourquia hon- 
ra à memoria dos seus fundadores, muito princi- 
palmente do dr. Campos que durante quasi mi 
Jeculo vaccinou o melhor da população de 
do, prestando este serviço, na 
mente, e fornecendo vaccina para as provincias do 
continente, dos Açores « da Africa. 

“tr. Campos inha pelo seu Instituto Vacei- 
nico a dedicação de um pae desvelado é quando 
a doença o levou à procurar um collega para o 
substituir nas operações vaccinogenicas, escolheu 
o ar; dr. Alfredo de Sousa, clinico distincussimo, 
que tem sabido corresponder enbalmente, como 
Um verdadeiro cultor da seiencia, ao escrópulo é 
confiança com que 9 fallecido fundador do Insti- 
tuto 6 escolhera para tão espinhosa missão. 

Deste modo o dr. Alexandre de Carmpos dei- 
xou um digno continuador da sua obra e isso foi, 
sem duvida, para elle Um Jinitivo na doença que 
por fim abrlu sepultura à este benemerito homem. 


Recebemos e agradecemos: 


Encyclopedia portuguesa ilustrada — Dicci 
mario universal 1.6 a direcção de Mascimiano Le- 
mos — Lemos dC 4 Successor — Largo de 8. Do- 
mingos, 63, 1º— Porto. 

Com a maior pontualidade temos recebido os 
fnsciculos desta importante « esplendida obra, 
que ficará na bibliographia portugueza como um. 
verdadeiro monumento do seu genero, tão cuida- 
da e selecta é na sua factura, tão perfeita e com- 
moda é a sua edição. à 

Desde o celebre Diccionario Universal Portu- 
lisbonense sr. Hen- 
a cabo entre nós, e 
vergonha nossa não passou das letras 


s, pois o publicar-se ago- 
ra no Porto, sob a sabia direcção do lente da és- 
cola medico-cirurgica da mesma cidade sr. dr. Ma- 
ximiano Lemos e com a coliabóração effeetiva. 
dos nossos mais distinctos homens de sciencia, 
uma obra (ão apreciavel. 


Jeronymo Corto Beal— Novos subsídios para a 
sua bigranhia (Data do entoramento) po Eiem. 
rique gy pographia «Noticias de 


No seu n.º 742, de 10 de agosto de 1899, publi- 
cou O occinsirk o resumo de um interessante fo- 
Iheto, que, com o titulo de Subsídios para a bio- 
araphia do poeta Jerony-mo Carte Real publicara 
anteriormente em erudito e infatigavel 
investigador sr. À; F. Barata, Acompanharam eo. 
tão a referida notícia duas estampas representan-. 
do o começo de Valle de Palma é os restos do, 
palacio de Corte Real, visto alludir-se a esse mor- 
Eadio do celebre poeta, cuja vida nos é tão difti- 
gil de conhecer claramente. Duas cousas egual- 
mente importantes apurou o sr, Barata ; 0 logar 
em que esteve situado o moradia, onde parace. 
que o auctor do Naufragio de Sepulveda habitou. 
Jongo tempo, e o anro quasi certo do seu fall 
mento, que teria sucedido pelos primeiros me-. 
zesde 

Não podiamos deixar de nos congratularmos 
vivamente por estas investigações e assim O fizes. 
mos com o applavso de quantos se interessam. 
pela historia da literatura portugucza em geral 6 
Pelas blographias dos nossos epicos em especial, 

Facil é pois de imaginar 0 alvoroço com que. 
“em fins de setembro ultimo começármos a lér no. 
jornal eborense Notícias d'Evora um trabalho do. 
sr. Henrique Freire com o titulo de Jeronyemo 
Corte Real e em que se promettia uma boa nova 
aos estudiosos, qual era a data certa do enterra- 
mento do poetá. Não foi iludida a nossa especta- 
tiva, e, ainda não tinhamos lido por completo esse. 
estudo, quando recebemos, gentilmente olfereci 
do pelo seu auctor, uma separata do curioso tra- 
balho, permitindo nos ento conhecel o comple- 
tamente, 

E" o st, Henrique Freire um funecionario muito. 
distineto 'da Santa Casa da Misericordia d'Exora. 
Sabendo que Corte Real. fbra irmão da casa, 
crendo com bem fundada ratio que, à ter ella 
morrido em Evora, devera ter sido entérrúdo pe- 
la irmandade, como era ou de folhear 


defunctos, que alli existem, a datar de 1555. 

“Com alguma. paciencih, uns Iaivos de paleo- 
grapúna e a minha teirmosias, diz o 4r, Freire aho. 
Vin le produzir um resultado satistuctorio.» Efta- 
ctivemênte assim suecedeu. 

Tendo Corte Real sido provedor da Misericor- 
dia em 1586, à verdadeira butcu começou dessa 
“sta em deuhte. Proseguindo com louvavel tena- 
cidade, ao chegar ao dia 16 de novembro de 1588, 
encontrou o st. Freire a des do fal 
mento do cantor do Seg e Diu, nos 
termos seguintes: 

dos xby enterrou a Miseri 
Corte Real, Irmão da Casa. 

Estava, pois averigunda a data do enterramento. 
do celebre poeta e naturalmente a do fallecimen- 
to, que teria occorrido na vespera, dia 15 de no- 
veimbro de 1588, 

Julga o illustrado investigador que Corte Real 
fosse Hepoltado na propria esrja da Misericordis, 
o que talvez se venha à confirmar se um dia se lo- 
vantar o súalho que forra a egreja debaixo do 
qual estão as antigas campas. 

O feliz encontro da data do fallecimento de Cor- 
te Real não foi comtudo uma tão completa sur. 
preza. para. os estudiosos, como o sr. Henrique 
Freire Sunpor. Pouco antes, revelava no seu livro 
Trabalhos nauticos dos portuguezes 0 st. dr, Sou- 
za Viterbo, como. lealmente o confessa aquello. 
cavalheiro no citado folheto, Mas meste simúlta- 
neo. encontro se deu uma clara contraprova, de 
como rebuscando em archivos diversos chegaram 
a um mesmo resultado os dois ilustros investi- 
gadores e, tornando o facto conhecido dos nos- 
Zos leitores, enderecumos no sr. Henrique Freire 
a expressão do mais vivo agradecimento pela of 
ferta do seu opusculo. 


— ALMBNAGH ILLUSTRADO DO OOCIDENTE 
Para 1901 


Está publicado este primoroso aunuario profiu- 
samento ilustrado e com uma linda capa a oóres 
representando o Pavilhão Portugues na Exposição 
de Paris, 

Preço 200 réis brochado, cartonado 400 réis, pelo 
correio aceresoe 20 ris de porte. 

Pedidos & 


EMPRESA DO «OCCIDENTES 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


jeservndos todos om direitos de propri-, 
edad mrtintica é itteraria: 


ordia a Jeronymo 


